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/ Vol I. 

THEM A: 

or 
Vehicle dixit Thorn*: infer dtojtum turn hue, (s* Vide 

mantis, mens, & after manum tmm, & mitte in 

Utusmeum, ^ noli efteincredulus fed ftde- 

hs. <Refpondit 1 homas, & dixit To- 

minus meus, © Deus meus. 

Joan cap. 20. 

EM moftra hojcChrifto no q fas a efti- 
matjão que fe deve fazer de hú (ogeito,. 
en? quem o ta lê ror he grande,&o prefti- 
mo peramuito. Confidci ou o afli Sam 
Ioão Chtifoftomoneftc lugar. Ccftderx 
Dominatoris clemetiam,&pro v»a ani- 
ma ojlendit fc ipfum -vulnera habente, 

> accedit ut falvet unum. O confidcrai o que fas Chrifto,q 
ias agora por lalvar hum, o que dantes fes por falvar todos. 
DalTeafli mefmocom chagas pelloremedio de hum Tho- 

me , o que na Crus fe deu com chagas pella faude do mun- 
do todo. Confidera. Ora pondevos a confiderar devagar, 
& confidcrai bem nifto, que .tem iflo muito que confide- 
rar, por fer Thome o por quem tanto fe faz. Que fifefle 
Chrifto tanto por João, que o não negou, antes o acompa- 
nhou até a morte: ou por Pedro, que pofto faltou na Fè, não 
perfiftio naobftinação, bemmeeftava? Mas por Thome? 
Por Thome, que depois de refiftir à verdade negativo , fc 
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1 s 
deixou ficai ubftinado? Por Thome q devendo crer no pri- 
meiro dia, refiftio oito inteiros ? Por Thome fas Chrifto o 
que fas; Sc fc empenha tanto cõ elle? Si, & as rczoês do em- 
penho ferão a materia da pregação. Naõ digo a rezão, fenão 
asrezoens; porq as q Chrifto teve pera fe aver cõ Thome, 
como fe ouve, nãoforáo húa, fenam muitas: todas cilas fe 
fundão cm duas palavras do noflo Them a. Dominus meus. 
Senhor meu. Porê porque as rczoês fayam melhor, difficul- 
talashemos primeiro, fundando as difficuldades todas nas 
mais palavras do thema, & refpondcndo com as rcíocns 
deftas duas as dificuldades das outras. 

UMaria. 

MAndanosS. joaõChrifoftimoconfíderar o muito ^ 
Deos fas por Thome. Confedera ele mentiam No- 

minator is , & pro vna anima oílenditfe ipfum vulnera toa- 
bentem , (jr accedit, vt fahet vnum. Efta confidcraçaõ me 
dá ami q confiderar . Mais fez Chrifto 5 ò por Thome neftc 
dia, doque tinha feito oito dias antes por rodos os mais 
Apoftolos. Aos mais moftroulhes as mãos, & o lado: Often- 
dit eis manus, & latus, porem Thome náosò vio as chagr s 
gloriofas, fenão que metro a mão no lado aberto: Mith 
manam tuam tn latus me um, os mais virão, & quando mui- 
to tocarão, palpate, (jft/idete: Thome pa fiou a diante naõ 
sò vio as chagas de fera, fc naõ que examinou devagar o q 
paftava dentro nellas. Infer digitum tuum hue : ajfer manu 
tuam, é- mitte in latus meum. Por Thome fc fas ifto?Si;quc 
Chrifto he Senhor, Dominus meus■ Sc Thome chamafe Di- 
dimo: Thomas qui dtcitur Vidimus, Thome que fe chama 
Didimo. E Didimo que quer dizer/ Didimus, hoc eft gemi- 
nas , dis Alcuino. Didimc quer dizer homem, que he como 
oiuitosj &hum homem defta forte, que vai por muitos no 
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pttftimo, faÇaflcmuiroporelle. Mais nos aproveitou (dis 
S. Gregorio) Theme duvidando, que os mais crendo: a in- 
ívdilidadede hum ió Thome, que a fc dos outros todos. 
Plus nobis infdclttas Thorn a a d fidem, qukm fides credcn- 
tiunr Difcipulorum profuit-, porquereduzirfcellc, foy con- 
firm armonos noc) abjurar íua incredulidade, foy confirmar 
nofTafc; Jguia dum ille ad fidem palpando rcducitur, nostra 
fidesfoliditur. A fè dos mais nefle cazo foi mais pera clles, 
que pera nòs: a fè de Thome aqui foi mais pera r.òs,quc pe- 
ra clle:plus nobis profuit. Foy pera ellcjfi: mas pera nòs mui 
te mais, plus nobis. E hum homem de tanto pri fiimo pera o 
çommú, como ifte: homem que não íó ciè, mas fascrcr: q 
não íócrè, como deve, mas confirma outros na Fè de feu 
Verdadeiro Senhor : homem coiro die de tanto preflimo, 
cn^enhefle feu Senhor mais com elle, & facalhc mayores 
favores Chrifto obra corroSenhor, Ecmivus meus, &faz 
o que he b m que fe faça: prefira o Senhor no favor, quem 
fc aventaja no zelo; & mais zelo como cftc. 

FczChrifto cita advertência a S. Pedro pouco antes 
ç^e fuapaxam: Simon, Simon ecce Sat anas ex petty it vos,ut 
tfibran tficut trttirum: ego autem rogaritpro te, ut non de(i 
kxtfides tua. Luc. 22.Pedro advirtovos dantcmam, que 
Satanasvos ha dctentaratcdos, & Vcrfe vos pôde perder: 
porem f-bei, que eu fis oração particularmente por vòs, 
porque vofia Fè não perefia. Foi ido favor particular, que 
ChriftofizaSam Pedro, dis Sam Joam Chriíòftomo, San- 
to Agoftinho, & outros, orar particularmente por clle. Pois 
porque faz C H R IS T O cftc favor particularmente a Sam 
Pcd:omaisqueà algum outro Apoftolo? CHR1STO Se- 
nhor noCò por todos feus Difcipulos orou pedindo a (eu 
Eterno Pày os cmparaíTc, «5c defendeflè. Ego pro eis rogo, 
ferva cos in nomine tuo. Joan. 17. Pois fe pot todos orou 
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j o; ícDi-d;ò, porque ha de partículariz tr cm Pedro a ora-- 
^ão por favo.: Ego iktem rega vi pro te: por todos orei, mas 
por vos em particular,pro te. A rezio delia duvida deu o 
mcfmoCHRISTO nas palavras, queajuntou logo. Et ali- 
enando converÇus confirma fratres tuos. E vos d epois lem- 
brados de confirmar na fc Oj mais Diícipolõs meus, & Ir- 
mãos vofib'; queaífi expliçãoefte lugar os Expofitorcs co- 
mummente. De maneira que os mais Apofiolos nãoeram 
pera Pedro, Pedro era pera os mais Apoftolos: osmaiscraõ 
pera fi, Pedro era pera todjs, pera fi; fim, mas pera os ou- 
tros muito mais A fè de loaõ naõcõfirmava a fè de Pedro, 
mas a fede Pedro confirmava a de loá a: & hum homem 

delia (orte; hum homem que mais he pera nós, que pera fi; 
feia o Senhor níais pera elle, que pera nò : homem que naõ 

fó crè, mas confirma, que não (ó tem mám cm fua crei^~a, 
mas confirma nofla Fè, que nam fó elle he fiel, mas fas que 
nòtolciamo ; avendofe deaventejar alguém,leja elle dian- 
te de todos. Se o Senhor ha de poros olhos ponhaos nelle 
primeiro. 

Quando Chrillo chamou pera o Apoíloladoa S. Pe- 

dro, & Sanro Andre feu Irmão, dis Sam Mtrcos, que priP>. 
meiro o Senhor pos os olhos em S. Pedro, & depois o', hot. 
pera Andre: Vidit Simonem, & Andrea fratrern ejus mtt- 
tentes retit in mare. Marc. i. Depois indo avante Chrillo 
vio a Ioao, & a Diogo; pos também os olhos nellcs, & cha- 
mouos: Etprogrefius inde pufilum vidit Iacobum , Zeba- 
dei, & [oannem. Em quatro Apoftolos pos Chrillo aqui os 
olhos; mas o primeiro em quem os pos foy Pedro. Pe- 
dro que avia de tomar as armas por meu ferviço, & de- 
fcrldclo no horto contra a fúria de (cus inimigos. Pedro q 
quando o mundo duvida de Chrillo quem fofle, elle dezia 
quem era: Tu es Chrístus fihus Dei ytvt. Pedro que não fó 



avia de fcr fiel, vt non deficiat fides tua, mas avia confirmar 
duvido'os, confirma fratres tuos. Pedro, que com os dita- 
mes de (tia prudência, & < fficacia dc feu zelo, avia de ter 
a direito a Monarquia dc Chrifto: ncfte poem Chrifto pri- 
meiro os olho*. Nam os poem primeiro em loam, & mais 
avia de fer o mais amado: nnrn em Qiogo,& mais tocavalhe 
porparenteíco: nam cm Andre com fero mais velho de 
todoc; sò em Pedro os poem primeiro? E a rezaõ difio qual 
he? He q CHRIST O era Senhor, & Princcpc (oberano, 
& queria fundar por meyo dcllcs a Monarquia de íua Igre- 
ja. E ainda que os mais eráo fogeitos dc muito porte , Pe- 
dro avia de ícr de mais prefiimo. Todos elles aviam de 
trabalhar muito; como travalharaõpor fugeitar omdndo 
todo ao império dc feu Senhor: mas pofto nenhum faltou 

trabalho, Pedro era mais importante â Monarquia. Os 
mais a dilatarão, mas Pedro a fuftentou, & fuficntarà atè o 
fim do mundo por meyode fcusSucccflbrcs. Pois avendo 
o Senhor olhar primeiro pera alguém , feja pera Pedro. 
Nam ponha ptimeiro os olhos nos mayores annos de An- 

ftdre, fenam no mayor prefiimo de Simaó. Vidit Simonem, cr 
x^índream. M.ith. 3. Nam cm Ioâo pofio feja o mais que- 

' rido defeu amor; em Pedro fi, que he o mais importante a 
• feu íerviço. Nam em D:ogo por chegado no parenteíco, 

fenam cm Pedro por aventejado no prefiimo; que aos 
olhos de hum Princcpc nem os ha de guiar a inclinação do 
amot^ nem avezinhança do íangue; fcnanl o prefiimo do 
vafialo. Nam ha depor os olhos primeiro naquelle aqnem 
mais ama, fenam naquelle que melhor ferve. Eftclhchade 
levar principalmente os olhos; nam o que mais agrada ao 
amor, fenam o que mais ferve â Monarquia. 

Por ido CHRISTO naquella occaziao pos os olhos 
particularmente em Pedro, Vidit Simonem, & hoje os poé 
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cm Thome. D cinte dixit Thomx 5 porque hum, & outro 
fogeito cram fogcitos de preftimo. Mas quando, <5c cm que 
tempo fes CHRISTO cfte favor a Thome? Ainda nam 
xepacei na circunftanciado tempo. O tempo do favor foi, 
quando Thome cftava mais retirado, tendo as portas fe- 
chadas ao mundo. Venit PE S VSjtnuis cUufis. Quando 
mais retirado, Sc mais defcaido, porter caído da g'aça. E 
porque efpcra o Senhor cftascircunftancias de tempo pera 
poros olhos nclle, & o favorecer. Domtnus meus , & 
Vcus meus, dis Thomc. Porque he Senhor, Sc he Deo-; he 
hum Senhor dado do Ceo. Em nenhuma couza moftra 
mais hum Princcpci'er Princepe dado por Deos, que nef- 
tasâuascoufas; emporosolhos neftas duas íortes de ho- 
mens, nos que cftam retirados, & nos qandaõcaídos,quan- 
do afll hutiSjCotno outros podem preftar pera muito. 

Começcmos pellos mais retirados. Achou Felippe a 
Natlianacl, Scdifelhc como tinha achado a CHRISTO, 
que fc foliecom elle, Sc faberia melhor efta verdade. Felo 
alllmNathanael foi com Felippe & vendoo CHRISTO 
Vir, porte a dizer dcllelouvores. Fescntam Nathanacl cft? 
pergunta a CH RISTO: Vnde me nojli. ]o.in. 1. E vòs don-í' 
de me conhcceftes pera que vos ponhais a dizer quem cu 
fou? A efta pergunta acodioCHRISTO com cfta reporta. 
Prtufquam te Philippus -voe Ar et, cum ejíes fubficu vidt 
Nathanacl, dis CHRISTO, fabeis, que antes de Felippe 
vos chamar pus eu os olhos em vòs, & foi ifto quando efta- 
veis mais retirado que nunca, fem vos paliar pella imagi- 
nação ouvefle de fer affi. Quando cftaveis mais retirado, Sc 
ninguém punha em vòs os olhos, então volos puscumi- 
íericordiofamente: Cum ejfes fubficu vidt te. Afll expli- 
ca cftc lugar o DoutiíTimo Maldonado de fenrença de 
Sam Cyrille,.Santo Agoftinho, Sc Eutimeo. Attonito de 
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admirado Nftthaoàel', row pco pçftas, palavras chcas de 
Verdadeira Fc, & confiança. Rabbi, tu es filius DãjJu es Rex 
Ifrael. Meftre, & Senhor verdadeiramente que vòs íois 
filho de Deqs : Verdadeiramente que vòs fois Rey de Ií- 
r^çl. Ppi^ hjathanael que mudança lie efta tâm repentina? 
Sc ate agora vòs nam podíeis perfuadir faina de Naza- 
tçth;cquza boas, agòraporqoe jà çredes.o, mel«o,qdevha 
tam pouco impugnáveis > Donde inferiftes efta verdade 
ícr CHR1STO o verdadeiro MeíTias, & Ror prom Hido 

alírael; Inferjo. (jdif Nathanael) der ver quenefte Senhor 
me vioquandq ninguém me olhava: 'que quando eu ef-, 
tavamars retirado:, entam me bufçou ell? ç<?m os olho»;. 
& le dignou de os por em mi: ^uia dixit tibi njtdi te fub fi- 
ca , credis: & homem como efte, que quando cu me reti- 
ro-^lle me olha, que quando ninguém me poem q* olhos,. 
eqtara,pòy"W elle os olhos crp mi! Homem, que fabc por 
os olhos nosrque eftam mais retirados, .& de quem o 
mundo fenam lembra: efte Homem nam he ló Homem; 
be também homem Rey; nam dado pellos homens, íc- 

Rey mandado pqr Dcos.o-T# Dei,. es Rex 
J raeL. Dj propriedade da a^çam, inferio a realeza do ían- 
Jue j medindo pelladfera dos,olhos,, a grandeza da Mar 
geftadc. Efta differepça tem o olhar dos Reys , & o o- 
lhardos mai$ homens, que o olhar dos mais homens tem 
por esfera^da yifta .certa diftanyia ,de lugar :. o olhar dos 
Reys,íemrpoj esfera dos olhos ^ largueza do mundo to- 
do : ao pcrtQ» & mftiwiolpng*' ; ao Pcrto °'ham 
peraos que andam cnegados; ao longe olham , pera os 
que nam ouzam chegar ; ou por que, a fortuna os nam 
cfifga ; o^yor que a deXgraça os retirou...Aífi m olhatr, ou 
affim hçbem que olhem os Reys, pera que huns, & ou- 
tros 'entendam que tem Olhos fobce fi, que olham, & fsbera 
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olhar ou fobrc elles, ou por elles, fegundod merecimento 
de cada hum. 

Ma" com fer bem olhe pera todo1;, he acçam mais pro- 
pria de Rey por os olhos nos mais retirados. Duas vezes 
pos aqut CHRISTO os olhos em Nathanael: húa quando 
jà Nathanael vinha chegando a CHRISTO :• Vidit- 1E- 
SVS Nuthanxel venientem *d fe. Vio CHRISTO a Na-- 
thanael que o vinha demandar trazido por Sam Fclipper 
outra quando Nathanael eftava no feu retiro : Cum ejfes 
fubficuvidtte. Com tudo Nathanael nam teve a CHRIS» 
TO por Rey, por CHRISTO por nolle'Os olhOS ^.'quando- 
cllc o demandava, feham por por nelle os olhos, quando 
clle íe n tirou: Jguiti dixit tibividi te fubficu, credit. 

A rezam difto pode fer, por que os que andam retira- 
dos, cornmummeOreeftatrt descaídos . Hum KeysòCôv 
por os olhos em hum homem oíevanfa: por os olhos 'em 
hum homem, & levantalo, ôque acçam de Rey éfta tam 
propiii! Nota muito o Cardeal Hugo a diverfidade, com 
que os Evangeliftas fallaõdo mòdo com que Pedro fe íe* 
vantou, depois de cair da graça de Teu Senhor. Porqtr S; n 
Mattheus dis no Capitulo 26. que depois de Pedro d' * 
tresvez s, fe lembroudo que IES V lhe tinha ditto, £< 
tornando fobrefi, chorou fua defgraça, & levantoufe. Et 
recoràatiíi eft Petrus verbi lESF, e/uod dixerat. O mef- 
móconta Sam Marcos'no Capitulo 14. pella meírià fran- 
ze. Porem Sam Lucás no Capitulo 22. de- feu Evangelho 
refere o fucceffo por otrtWjs' tcrmo^j porquê diz cfiie cdan- 
do Pedro c.iido pos o Senhor rreíle os olhos, '& Iévantouoi 
Et converts Dominuprefpexit Petrum, & recerdatuseft 
Petrus yerbt Dbmini. EoSenhotdiz Sam Lucas!, vohan- 
doíc pera Pedro pos nelle os olhosj & Pcdtoentam leni- 

broufcdoqucoSenhorlhe diflccaj óc-íttelhoroude eftado. 
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Pois íc Sam Matheus, 5c Sam Marcos chamam a CHRIS- 
TO IESV, & nam Senhor, Sam Lucas porque lhe chama 
Senhor, 5c nam IESV ? Dà a rezam o Douto Cardeal com 
eftas palavras; CMaíheus, cr tMarcus quit de isto. rejpeclio- 
ne t,ienerunt, nonDivini verbi, fed verbi IESV Petrum 
recordttum dixermt. Sam Matheus, & Sam Marcos falta- 
ram fomente de como Pedro trouxera â memoria as pala- 
vras do Salvador. Recordetus eft Petrus verbi IESV. Sam 
Lucas fez particular mençameomo CHRISTO pos os o- 
lhos em Pedro, 5c o levantou do eftado, cm que cftava â 
graça deque tinhacaido}por iflofoSam Luca* dà ncftelu- 
gar a CHRISTO o titu lo de Senhor: Convex Jus Dominus 
refpexit Petrum, Por os olhos em hum homem, aquem a 
ddgraça tras caido, por nelle os olhos, Ôt levantalo, ó que 
aco*n dc Senhor efta tam propria! Pella propriedade dos 
olhos medio em CHR1SIO o Evangcliôa a grandeza da 
Mageftadc: declarou quem era,pcllo modo, com que olha- 
va. Digo pello modo, porque faço particular advertência, 
do que o Evangelifta a fez neftc cazo. Advertio o Evan- 
gi^ifta, que pera CHRISTO por os olhos em Pedro, fe 
y íltou primeiro perà clle : Converfus Dominus refpexit. 
ir GHRISTO entam voltou o rofto pera Pedro, tinha 

X^HRISTO dantes dado as cortas aPedroj 5cquandocha- 
zhou S; Lucas ao Senhor pello titulo de fua grandeza? Nam 
quando dantes lhe deu as cofta«, íenam quando depois vol- 

tou, 5c lhe pos outra vez os olhos: Converfus Dominus ref- 
pexit. Ver a hum homem caido, & darlbc as cortas nam hC 
iftooquê hum Senhor faz, quando quer parefer Princepej 
por nelle os olhos, 5c levantalo, iftòhe o que deve fazer 
quando íèquer moftrar Senhor: heiftotios homens fó ar- 
gumento dc grande2a*vmas em CHRISTO também foy 
dernónftcaçain dc-divindade; afíi còim Pedro, como com 
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Thoniè: coiTíiambos fé moftrOu33eoS, & "Senhor junta- 
mente , porque a hum, & outrô levantou, pondo cm am- 
bos os olhos, depois de es ver caldos. Domtnus meus, & 
Deus meus. i- 

E porque rezam importa tanto por os olhos em hum 
homem ? Dirvoihei a rezam da importância. Porque os ho- 
raeU'> fc.nam pòemnellesos olhos a penas-fazem o que de- 
vem; mas fe os olhais com bons olhos, & os pondes nelles, 
animanfeafazer mais do que podem.' Grandé èxemplar 
defta verdade o Apoftolo Sam Pedro. Pcdioefmola aSam 
Pedro, & a Sam ]oaõ aqucHc pobre aleijado de fed haci- 
mento, dequefaila Sam LuCasnos Adós dos Apoftolos, 
que cíhiva;à porta do tem pio chamada Efpcciofa. Deulhe 
Sam Pe^romais do que o pobre pedia. O pobre pedia ef- 
mola^rSc Peflro deulhe faude; poloempès, dcfellò at ja* 

milagrôfamçnte com pafmo do povo todo. Surge, & am- 
bula. A&otwj. Porem antes do Apoftolo fazer o milagre, 
mandou fazer ao pobre hua acçaõ, que â primeira°Pifta po- 
deria parecer efeufada: & nam foy, fenam muito importan- 
te. Mandoulhe puíeflenelle os olhos. Refpice tnnes. In? js 
grozou a Intcrlirteal» paupertatem habitu demonjfranU V 
Emno,)huns:pobrçshomens, dequem omundonamfa 
cazo; em nòs aveis de por os olhos. > Pois pera Pedro fazer O 
milagre,era ncceffarió primeiro poremfe os olhos nelle í '4 

grande cobârmaçam do que dizemos. 
-V< Quem tfas milagre obra fobre as forças da natureza, 
Eda he huma das contbçocns do verdadeiro , & prOprio 
milagre fer fobreoque podem as forças criadas deixadas a 
feu natural, como erífinam os Theologos. Anima pois tan- 
to a hum homem pera fair com efteitos cftranhos, avec 
quem ponha nelle os olhos, que atèo mefrao Sàmi Pedro, 

guando ouve dc fazer eftc milagre $ & obrar hum pròdigio 

'   tain 



iam cftópendo, .fluis ter cftcs por fua parte. ifcfpitem kosc. 
furge, & HikÍuU. Innos pkupertaf&fflhábtiu danonjtrântesi, 
Èm nòi, que fomos Imite pobres homens, de quem paretic 
O me I'm os mundo a front arfe: ponde os olhos em nòs, & ve-t 
reis oqdc fázetfeôs. Nam ha homem por mais que páriqà 
peraiíhdá l qhe fc pòêm nolle os olho* nampbflà í cr vir pc* 
ramuÍb."901hai porclle, ânfarámiíâgk fór vos: abri os-of- 
Ihds em feu favor, & vereis coriio obra prodígios em vofló 
fervido. O quantos nam fazem nada, que poderão obrar 

muito, fe ouvera por nclles os olhos $ mas como ninguém 
Olha pira cllcf, defmaia o aninio;!porqucfáUoti ófavor.Coi 
mo quereis fc animc^o toldado-deafortuna a obrar 'faça* 
nhãs, fe íó porfer de fortuna-, "hc tampouco afortunado, 
que tendo tantos annos de ferviço, nam acaba de <er hum 
dW, em que fe veja melhorado de pofto. O premio he1© á- 
lènto do eiforço, & como quereis quê o esfor^o-fe^lcntc, 
fe o valor fe nam premea ? Setiam (ó fe vè mal' pago, irias 
nam chega a fer bem vifto: negarlheos olhos, he enfraque- 
ccrlhe os brios. Como fe ha de cançar cõ cftudos o princi- 
piante nas letras fe vè tantas letras mal logradas * por ifto 
Verdadeiramente le mallogram tantos talentos j que <pudd* 

iam luzir muito, & fer de grande preAimo na rèpublick.pot 
iflòfcpcrdê, <5c mal lograô, porque nem ha quem lhes po- 
mha os olhos peraos ver, & con feguintem ente, nem quem 
lhes dè a manvpera os levantar, & como fc vem mal viftos, 
& poucó' fcvâtados,idezanim3mfc,&nam fazem nada. Oca 

-eti tico, que fc ellcs fe virem beiroviftos dc quem íó, com 
olhar alenta, nam sò obrem o que devem, mas façaõmais 
do que podem: nam obraramíomcntô fegundo fua obriga- 

ram, tenamíobre íuavibrças: nam sòobraram façanhas; fe* 
nam que fafàm milagres. 

* ;> O que pafla neftas materias, Ôc cm outras femelhaotàf, 
- I o pafla 
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palia também na virtude: Nunca a Virtude mais crece, que 
quando crece a olhos viftos. Vioíc ifto cm S. Pedro. Pera 
íair railagrofo, cípcrou fofle bem vifto: Rcfpice in nos. Co- 
mo vio aviahum homem, que punha nelle os olhos, quan- 
do cllc naais deiprçzado no. mundopor caufa de Tua pobre- 
za; psupertatem habitv.dernonftr wt^s > ficou tam alentado, 
qucíalojprpdigiofo. AlT( fe^jentamps homens; Scafli alen- 
tou hoje CHRISXO a Thpme, com que o fes fazer tantas, 
& tam milagrofas-façanhas, como depois fes nomundoto- 
do. PosCHRISTQ nelle osplhos, & ganhouo,mQftrãdo 
a Senhor (certamente atò oifto fer Senhor*, que labe criar 
prcftimosi com abrir (olhos. Ptovou Thome cm CHRIS- 
TOagrandezadequem era, pello modo, comquc oo- 
Ihou: como fe vio dclle bem vifto, confeffou o Senhor fet» 
Votnintts meus. jq-., o , 

'Depois dcGHRISTO oHiarpera Thome fallou cb»n 
cllc, .(Scehamouapor fennome. Veinde dixit Thoma, & lo- 
go: £>mi ytdijli meThoma^ credidijli. Demais difto fallou 
á Thome, dis o Evangelifta, & diflèlhc: Thome crcftc por 
que me vifte.Duas veaesappareceo jGHRISTO no Cená- 
culo a feus Ddcipúlos depois de rclufflitádo: hua no dia d\ 
fua Refurreiçam : outra'hoje :.em ambas fallou com clles 
com tudo.em nenhúa delias acho fallafle por feu nome av 

algum outro Difcipulo, & mais fallava com todos, fenam 
foy hojcfallando com fanto Thome: guiw'tdittime Tho- 
mx. E a Thoane porque mais >; Porque he CHRISTO Sr- 
nhor, Damintts meus^ & quis ganhar hum vaíTallo, que ef- 

tavaobftinado, porque fe imaginou desfavorecido. Appa- 
reCeoCHRISTO afcusDiícipulosnatardedodia, cm 

, que refuíatou,comaià diffetnos,,&rfiifthe efte grande fa- 
vor a tempo, & em occaziam, que ^hòme eftava aufente. 

Vcyo Thome; &difletaõlheroti condifcipulos a tn^tde, que 
ilrq ' o Se- 
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o> Senhor lhesfizcra r^pcrlúacíirtimllit! com rczoens o a que t. 
eftava obrigado, & a rezam pedia fizeffe?«refle o que lhe di- 
ziaõ, & eftava obrigado a crer. Porem Thome, confideran- 
docomotendoos mais parte na merce, (ó cllc ficara de fo- 
ra , reíolveòtc cm nanv fazer o que deVia, por ver íe lhe nam' 
tinha feiro á ellc oqifcelk PfpCrava :> áíTentoucomfiganaâ 
crèr, & ficoufe obíbnado, noH crod'aM; Que fe^entam o Se- 
nhor? Chegou jfallou com clle, & nomeouo, & logo Tho- 
me ferendeo, ficandodahi por diante fervo fiel, o queatè 
alt fora incrédulo : Deitoitous nteás, (jr Deus- meus : Meu 
DeoS, & meU Senhor, ganhafteltrnf perá ícrrfpfe ,fervirvos 
ci toda avidá com o amor, & fidclidiade quedevo, & vòs 
me tendei merecido. O que dina politica efta, que difa- 
me degnvernotam acertado, chegar o fubdito a entender 

Svrihov lhe fabe o noiftet porque fe tras o nome na 
nu rr òria J faberà fazer-dctle mençafn na occaziam :• fanam 
efqitcCe b nòmcj também lembrará a pdíoa. Pera bum ftb- 
ditO fazer o que deve, iftobafta: fãberlhe o nome hc ga- 
nharlhe- a fidelidade. Noli efit incredului, fedfidelis,l : u 

A mani tfmosa prOVà dtfta Verdadc^notpctmccbpi- 
• ilò 2o. de S. ] <5á õ' dé On de tira mios o floflo them&j tòtitàre- 
írios;a prova do afltimptb. Quis CHR1STO manifeftarfe â 
Madalena queothoraVa aind.1 morto depois de eftarjá re- 
fuicitàdo, Si nam acabava de crer o que os Anjos lhcdeziáõ 
da gloria de feu Scnhòr,appàrecrolhrno Hortb, & fiallou 
com cHaí &fállòiilhé defta forte.* Multcr quid floras'» Mew 
lhcr,"p6rquechoras >Slfe efla nam oconheceo, & ficoúfe inw 
credulàcomodarttes. TórnõuCHRISTO afallar, & fal- 
loudVftamarieiraj'W'irw, Redufiofe entam a Madaleno, 
prrftoufe aôs pei'de'ife'u SrnhbPj, adoròuo^'& cttfo nclici 
Converfaillt dtàt etRâbboni. Erttàm fcrtndeo âverda- 
de a Madalena; cntàm Começou a fer fiel, entam fim; & naõ 

d'antei 
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d'^itose nam sdantes quad©. CHRISTOr.lhedifTe molhar, 
i etva ni é o c qm > q óaud o Ih o cha m q u Macia-» 0a a tczaõ S, Gcç- 
gorioi.iiiaiipiopcia.dcíioiTo intento, que ppje/qr. Poft. 
quamatttemíam.hominttst.ommuw,vocábulo appelUvit ç/ 

fixai W- fvwff AU nomine• CHRi§? i 
T<â>*qqcffMa4alaiu;p naaiconhcCcoq.uandqifop chanipwi 
molbetvChMMOluajPOr (èu nome, & foy adorado .dqUa,.^4-j 
ria elgo qt/tl vacatur ex nomine , -/ecognofcit author em, 
quia , qr ipfe erat quem quarebat. E Mafia v<^dpfc nçifleac 
poríítimom* *,iiArÍ9 pqr concJujwúnfaUvveLqiw o^qre 

nbor.-qdc ^ftianwpeara, eraíjqite.Ue Meftcc /eu, a q?q bp.Gq 
ca^a^fttvf^enpdevjacçpf.! Çceo nelle dahi por diante,<5c 
íai.fidter»a liíà, /azendooquq eftava. obrigada a tam fo-< 

betana/grandrza, P«$ moibqtv. fç depr4fnciro qam crias, 
comaagoca terelQld^fe nam foi baftante dantes peri .re, 
Éazcr abriíçatv:aov,erdadqi4?iqt]e ate ali duvidavas ^ elçqucft* 
cii de dotis-AffioSi coopp baftou agora pera o meímo a re- 
peli 9ah1.de Ji um rrtJrnd i {Maria fe ripm gçafeavas de crer qua 
do tc deabõ,,niqllief: 'Multe/ quid ploras\ Comocres tatu 
fácibttcnccquando tu Ouyes fth&mat pcllo ,nome,.de, Mari.; 
K^L/tUa, ísrtverfa, dtfttrtty-Rlbbqni. Sabeis, porquef Porqd> 
ó doníe de moíhít nanf era nome proprçp da Madalena. 
Eam Dominas communi yocabulo tppelfayit. Qnome de 
Macia, effíftm j proprio era,& yqrdg^citq nome feu, Vocat 
$xtámfae. OnOfne dc molher <jr-q nomeÇÕmum, o de Mar 
ria particular. Glumarlhe molhcr bem o podia fjzer, aiqda 
quena lhc.igoorafíe a peííoa; poreip $zçl% Maviaj sò podia 
fazer ido, quem lhe íòubcflo o nonre; nanj o nome cõtnum 
que tinha, (enam o particular dc quem era. Por ido a Mada- 
lena vendoíjschíyíisripor^ia^creçquc;;©^ qoe a 
chamou, eràofpqfmoq quçmb.ufcava,íeaque&vdâvia Ccf* 
vir, corno fctvio pontualmente . Como a Madalena 011V19 
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que lhe fabiaõ o nome, & que chamavaõ por ella: Mari*: o- 
bedeccologoa feu Senhor, 5c for o que lhe mandava com • 
toda a diligencia ptoílivel O Senhor mandou, «5c a Madale- 
na obedeceo : Vadead fratres meos, & die eis , cis ahia a 
CHRISTO mandando: Venit CAlarix CMagdalena an- 
nuntUns Difcipuiis , eis aqui a Madalena obedecendo. 
Mas quando fez a Madalena o que era obrigada, quando 
obedeceo pontualmente? quando ou vio q lhe íabiaó o no- 
me : q lhe fabiaó o nome, & q íc lêbravaõ delia: Mi ria ergo 
quia vocatur ex nomine, Maria porq fe ouvio chamar por 
íéu nome, por iíTofcs o que devia fazer^ «5c tributou fielmê- 
tc a feu Senhor todo o coraçam, & vontade. As cfficacias 
deftarefoluçamforaõeffeitos daquella lembrança. Sabcr- 
Ihe o nome foi ganharlhe o coraçaõ, disíanto Agoftinho: 
Prjjàs cottyer/a cor pore quod non erat putavit, nunc con- 
ytWfacorde, quoderat agnovit. Tanto montacomoifto ter 

entendido o íubdito que feu Senhor lhe fabe o nonic, 5c q 
ainda he lembrado: lembrarfe delle húa ves, he ganhàlo pê- 
ra1 ícm pre; lembrarmonos de quem he, heobrigalo a fer oq 
cA-e. Ninguém já mais efteve tam averfo , que ouvindo 
cAmarporfi,nam voltafle. E mais fe chamais por ellcquã- 
x> menosoefperava, volta logo,ôc volta decoraçam-.Nunc 

cxwverfa cor de: como fe confidera lembrado, logo volta re- 
I foluto, retratando o mal que fazia, porque vè a honra, que 

lhe fazeis. Ha modo mais fácil de conquiftarcoraçoem;cõ 
húa palavra de lembrança fe faz tudo rfto: Dixit et IESFS 
CM ar ia. Conuerfa Ma dixit ei. Com iílo ficou a Madale- 
na trocada, 5c o Senhor conhecido. Inferio a Madalena a 
grandeza do Senhor de fe ver conhecida de nome: Maria 
ergo quia vocatur ex nomine rtcognovit authorem-t que tam 
bem he parte de Senhor faber o nome âquclles, que Deos 
pos debaxo de feu iropciio . Aííim alentou-CHRIStOa 

C Fc 
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F.è da Madalena, 3c a crença de Thome; ficou Thome aleta- 
do, & o Senhor conhecido, Dominus meus, (jr Deus meus. 

ComoCHRISTO fallou com Thome, moftroulhe 
as maõs, & lado aberto. Vide minus meas, & djfer manum 
tu*m, & mitteinlxtus meum. Thome, dis CHRIST O, cõ- 
fideral sft,as maõs 3c metei a maõ nefte lado aberto por vof- 
ífiamor. Aeftas palavras acodio Thome com eftaprotcfta- 
çam: Vomms\meus,■ & Detn meus. Protefto Senhor q fois 
meu Deo% protefto que fois meu Senhor. Donde fundou 
Thome a verdade do império de CHR.ISTO ncfte cazo> 
De lhe ver o la do: aberto: nunum tuam , é* tu it te 
in Utus meum. - Efta diffyíeoça ha do Senhor ao vaflàllo, de 
quem màda a quem obedece: que quem obedece bafta tra- 
zer o coraçaõ fechado no peito, quem mãda deve de o tra- 
zer patente no lado, tam evidente, 3c tam claro, que ^:pda 
quando o mais fe encubra, fóocoraçam íenam feche. Vio 
I/aias a Deos cm trono de mageftade, 3c vio que dous Sera- 
fins o encubriaõ: cada hum dos Serafins tinhaifeis azas:com 
duas encubria© a D. os quanto vai do lado atèos p 
bus velabintpedes ejus :& com outras duas o tornavaõ ai/n- 
cubrir>quantQ.dh da Cabeça atèo lado: Duabus velabr,\it 
cAput ejus;<m porem advertioque fó olado nam eftavacm - 
berto; porque abrindo os Serafins as azas dos lado*, ficava o 

lado de Deos patente, ôc manifcfto : & duabusvolabant. f 
Ifai.6. Pois fe Deos encobre os pés, fe nam defcobre a cabe- 
ça porque revela, piado? Porque fechar o lado parecia en- 
contrar a magcftade. r:Quando o Profeta vio a Deos, viò jõ 
confideraçoésede Sdnhor, iidt Dumtnum j 3c fechar ® lado, 
quem he Senhoçnamifas ifto: nam fecha o lado, revelao: fc 

f revelado o lado,porque fique patente o coraçaõ. O cora- 
çam he hum Senhor: tem propriedade de lbs; ou astrm,ou 
asdeveterj A ius.tcm cftapropricdade,que aonde cflá.naõ 

s'i O pôde 
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pòdc eftar encuberta: tal deve de fer o lado, le hc Lido de 
Senhor, tam evidente corno a lus: nam ha de aVer trevas q 

o occultcm, porquem ha de fer lus de fi me into. 
]à o mundo citava cm trevas; &'às efcuráftf Tenebr* fa- 

cta fuítt fKper.ruuiverfim teriam; quando hum íoldadocõ 
húalança'abrio-o lado» CHRISTO que "citava ptegadò 
na Crus Cotando S. joaó efte fucceífodis, que ellc vio ifto 
com feus olhos, que clle vio o lado aberto, & fair dclle lan- 
gue, & agoa: Et qui i'Uit, teJli?noniu*n perh$bit}t,& ^erum 
eH tefiimõnium ejus. Pouca Filoíofia' henccceíhmolaber,' 
pera faber que hú objettovifivelnam (c pòdc ver íem lus. 
Húa das condiçocns nccefíarias pera fe dar vifta nos olhos 
he aver lus no obje&o, pois fe já tudo craõ trevas, como po- 
de S. Ioaõ ver cõ evidencia o q não fe pode verse claridade, 
ct^iopòde verO'lado aberto fem lus,qodcfcubriflc? Po-* 
d^er ifto por fer lado de Rey aquellc lado. IESVS Na'z,a- 
rentii Rex Iudaorum, dezia o titulo da Crus. Elie he IE- 
SVS de Nazaré Rey dcfte povo. E pera que o lado do Rey 
íf devífenam hcoeccflatia outra lus, porque ellé he lus dè' 

teimo: nam he neceflatia lus cftranha que o revele;rlk a 
dc fi que o manifcfla;ainda quando tudo o mais féoc- 

alta,'-fó elle fenam encobre: nam ocegaõeícuridadcs,por 
jueonam comprehendem trèvas; podendo nòs dizer do 
ladode CHRISTO, o que dòhiefmo CHRISTO disS. 

íoaõ:1 Ettenárxeurrtnohcomprebencterutit.}om. i. Como 
efalado dcRey naõ podia ficar âs efeuras; fc he-ladarcal, 
pam pode nam fer evidente. 

E porque rezam (moralizemos a doutrina) porq re; 
zlo deve fer fám evidentOeftc lado •> A rezam he muito im- 
portante, aífi fora praticada. Deve fer tam evidente, & tam 
claro, porque quando olharmos pera elle nos poffamos ver 
a nòs. O lado do Senhor deve férhúa rcprelentaçam dos 
vo C 2 vaffal- 
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vaílalios; aítim rios deve trazer à fodosiretratados cm feu 
cçraçaõ, que nos políamos ver nolle, quando lhe puzermos 
os olhos. Naõ temos menos abonado fiador defta verdade, 
que o fiipremo Monarcha Deos. Fallando Tam Joaõ no ca- 
pitulo, primeiro de Teu Evangelho do lugar, que o Divino 
Verbo tem em feu Eterno Pay, dls que o tem o Pay em feu 
lado: Vnigemtus, qui e II tnfinu Pat ris ■ Vnigenito que eí- 
tà no feyo do Pay. Nam dis iftoó Evangeliftada pcííoa do 
Efpirito Santo, fenão da pefioa do Divino Verbo; & mais o 
Eípirito.Santohe effencialmentcamor por Ter ado de von- í 
tade cffencialmente. E o Verbo por iflo mcfmo que he Vcr- 
bohpjado do entendimento. Pois porque nam dis que o a- 
mor ocçupa o lado, fenam que o verbo eflà no feyo?0 cora- 
çam nam hp centro do amor t fim he: pois porque nafn-dis 
oEvangelifta, que o Eterno Pay dào lado ao EfpiritoSp,ri- 
to, que he aftedo da vontade, fenam ao Drvino Verbo,qie 
he ado do entendimento I A efta Theologia de fam joão 

tam verdadeira avemos íatisfazer com ourra nam menos 
certa da (abedoriapor Salamam. Falia Salatoam do Verbry 
Divino à letra, fegundoaexpofiçam commua dos Dout,;) 

res Tanto Agofiinho, S. Ambrofio, Lyra, 5c os mais, ôc ch^v. 

malheefpelhoíem macula, 5c imagem propia de. íçju Pay . 
Candor eft enim lucis ater na , & fpcculumfine macula Dtp, r 
tnajejlitts, & imago bonttat^iUids. Sapient, f. Ecomoa 

Verbo he imagcmjcomo hecfpelho;comGhc.imagem,eai 
que Deos Tc vè,comohecfpelhocm quenòs nós rcpjcTen^ 

tamos, temno o fupremo Monarcha Deos cm Teu lado; nãc; 
To porque he Monarcha, fenam também porque he Monar" 
cha Pay: ínfimo Patrii: 5c hú Moaarcha, que he comoPay, 
ha de ter eípelho no lado, em que os Tubditos ft vejão efiã- 
pados: trafnos Deos reprefentados no lado, porque nos fras 

çítampados no coraçam: tal def eftr o lado dc quem Decs 
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foy fervido faztrSenhorrha de feriado cm q todos os vallal- 
los fcpofláõvcr, porque ha de feriado, cm que todos an- 
de. Por tffo Thome verdadeiramente vendo em CHRIS- 
TO o lado aberto, da evidencia do lado, inferioa foberania 
da mageftade porq olhado pera aquelle divino lado conhc- 
ccolc dentro ncllc, & concluio era Senhor feu por verdade 
quem o trazia no coraçaó por amor, Dominus meus, &c. 

Porem nam otfercceo fó CHR1STO a Thome o la- 
do, fenam que também eflendeo as mios, & lhas moftrou 
abertas: Videm anus meãs. Eílcnde CHR ISTO ambas as 
mãos,foi abrir ambos os braços, moftrandobem niífooSe- 
nhor,que decoraçam o bufcava,pois o bufeava com os bra- 
ços aberto-: a tanta piedade íc rendeo logo Thome, & (c 
deu voluntariamente por vecido, Dominus meus, & Deus 
mms. Rendcríe com tanta facilidade o coraçam de Tho- 
rpe, foy vitoria do lado de CHR1STO; & que menos po- 
dia fucccder fe via Thome a feu Senhor, que o efpcravacó 
braços abertos,que abria os braços, & ofFcrccia o coraçam: 
iam ha coraçam tanto de pedra, que a eíla violência íuave, 
|nam renda facilmente. 

Muito trabalhava o Senhor nefte mundo por trazer 
Íífi os homens; jà os doutrinava, já os reprehendia, já os cõ- 
jvencia com rezões, & admirava com milagres, & vendo q 
iam acabava de lhes ganhar as vontades, nem conqniftar 
>s corações, nem com a verdade de fuas rezoens,nem com 

a efficacia de feus prodígios, fe reíolvco que o meyo pera os 
ganhar avia de fer efte: tubir â Crus, & porfe nella: Êtcgofi 

j exalta tus fuero à terra,omnia traham ad me ipfumtíc cu mc 
pufctemhQaCrusidisCHRISTO , logo trarei os homens 
a mi, por mais que elles agora refiftam,& nam acabem de fe 
render; que afíim explica íanto Agofiinho em lentido lite- 
ral, & mais proprio aquelle omnia de CHR1STO, idejl em- 

net 
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nes homines;fim,mas fc nada acabam com os homens as re- 
prchençõcs dcfeus vicios: Te pôde pouco com clles aeffica- 
cia das rezões, & verdade da doutrina : fenam acabam de 
fc renderá valentia dòsmihgres: fe fenam rendem a_ Chrif- 
to milagrolo, comofe liam de render a Chrifto Crucifica- 
do? Que mais tem Chrifto na Crus que fora delia pera obri- 
gar aos homens? Tres cotizas acho teve Chrifto na Crus, q 
muito nos obrigaram : Chrifto na Crus inclinou a cabeça, 
inclinai ocapte: Eftendeo os braços, tot a dk expandi manus 
me as : E abrio o lado, vnus miUtum lance a U tus ejus ape- 
ruit. loan. 19. Inclinar Chrifto a cabeça, dis Hugo Cai deal, 
foiofferecer perdam aos peccadores,& chamalos: i_Adpec- 
catores, quibus vem am indulge bat. E que quandonòs fugi- 
mos, cll<? nos chama, que quando nòs fugimos delle, ellc fe 
incline pera nòs, que quando armamos contra elle as mãttò 
ellc eftenda pera nòs os braços, que ainda quando lhe nega- 
mos os corações, ellc nos offereça olado,he hum gentrode 
violência eftetam fuave,-que nam ha quem lhcrefifta: por 
iflò os mcfmos homens que impugnavão a feu Senhor mi* 
lagroíò, renderanfelhe crucificado: como Viráo que os ch(p 
roáva com o lado, & braços abertos fogeitarãolhe os cc.v. 
rações rendidos, revertebãturpercutientes peCtora fua. Eí- 
tender Chrifto na Crus os braços, inclinar a cabeça, & abrir!' 
o lado tudo foraó fignificações grandes de feu amor': fazcd 
os milagres que fazia ainda que também erão effeitos dd 
fua charidade, mais parccião com tudo demõftraçoens do 
feu poder. E com os braços do Senhor na Crus eftarem de-W 
bilrtados, fogeitarao em tres horas de Crus, o que nam ti- 

nhão fogeitado em trinta & tres annos devida : porque na 
vida obrávão armados com o poder de feus milagres: na 

Crus obrarão armados com a valentia de feu amor: na vida 
obra vão, na Crus abritafe: Tot a die expandi manus meãs 
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adpopulism contradiccntem mihi. Que muito pois vencefie 
o Senhor as contradições do povo, le chegou a abrir os bra- 
ços: que muito acabàfiem agora os braços, o que dates não 
perfuadião rezoensj & que muito tributafle Thome tarn fa- 
cilmente ocoraçam a feu Senhor; fc o Senhor efpcravaa 
Thome com lado, & braços abertos, vide manus meas.mit-. 
te manumtuamin latas meum, pera hum fubdito (c render 
efta he a rezáo mais forçofa; que muito renda o fubdito o 
coraçam, fc o Senhor fabe abrir os braços, Dominus meus, 
dr Deus meus. 

Dcfte modo feouve Chriílo com fanto Thome quan- 
do o quis reduzir, recebeo com o lado, & braços abertos 
juntamente. Porem nam leoqueThomc tccaffe os Pèsde 
Chriílo, como fizerãoos mais Apoílolos, quando Chriílo 
lta appareceo ha oito dias, nam eílàdo Thomc com ellcs, 
t Konta fam Lucas, Palpate, dr videte: & cum hac dixiffet 
ojlendit eis manus, & pedes. Pois Thomc porque nam toca 
também os pès do Senhor, como os outros fizcraÕ, Thomc 
■corque nam toca, & o Senhor porque o nam mandai Demi- 
\us meus, & Deus meus, refponde Thome,porque he Dcos 
Jicu, & Senhor meu; & por fer Senhor meu de forte quer 
emmendar o pc ceado, incrédulas, que moffre nam 
quer abater a peílòa. Notai o como: fc Chrifto mandava a 
Thome toeaífe feus pès fagràdos, pera Thome tocar os pès 
de Chriílo aviaíTc de abater Thomc aos pès de Chriílo; 
quem ha de tocar os pès he força abaterfe primeiro.Pois que 
'faz o Senhor nam o manda tocar, pcllonam mãdar abater: 
entre no lado,mas nam fe abata.aos pès. Defte modo emme- 

' darfeha odcUâo, mas,çvitarfehaoabatimêto. Divina dou- 
trina eíla, conhecer o fubdito que tratam dc o emmendar, 
mas que o nam querem abater: fubdito que anda aos pès a- 
batido, não hc fubdito cmmendado; defta forte o lubdito 

per- 

■ 
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pcrdcíTc, & o delido nao feemmenda. 
Nam fez mais o Principe da Igreja fam Pedro, quan- 

do quis tirar a vida a Safiraj conta faõ Lucas efie fucccíTo nos 
aétos dos Apofiolos, & disque negado Safira huma culpa 
porqueoPrincepeda Igreja lhe perguntava, & cila tinha 
cometido, caio de repente aos pès do Princepe dos Apof- 
tolos, & acabou: Confeflim cecidit xdpedes ejus, & expirx- 
<vit. Ador. 5. O cm que aqui reparo principalmêre nam he 
tãto no acabar, fenam no modo, com que acabou. Nam dis 
oEvaogelifta ácabou,& então cayo aos pès do Princepe da 
Igreja, o que dishe, que porque Safira fe vio aos pès, por 
iflo acabou de repente, cecidit xd pedes ejus , & exptravtt: 
cfte (egundo acabar, expiravit, foy conlequencia daquellc 
primeiro cair, cecidit xd pedes, porque Safira fe vio abatida, 
ficou morta. Dc maneira que quando o Princepe da Igfeja 
quis acabar com ifte fogeito, não fes mais que darlhc V-e 
mam, & poftralo a feus pès, cecidit xd pedes-, abatei a peflbá, 
foi acabar o fogeito. Quando o mcfmo fam Pedro qui* 1 vã 
tara Tabithi rcfuícitada por clle, deulhe amam, & levar- 
toua: Dxns xutemillimxnum,erexit ex»t.hõ.ar. 9. Levai* 
toua, hc verdade, dxns xutem illi mxnum, mas foi dandolft'. 
amam; por iflb o Evangclifta cõ mifierioadvertio n.ini f 
o dans fenam que ajuntou rambem o xutem como fe dif' 
fera, mas porilíoTabitha fe levantou, poique teve quem 1 
crgueíTe. Quem naõ confidera a diverfidadedefies fogeitos! 
hum erguefle, outro acaba; mas por iíío Tabitha fe lcvãtoi 
porque fam Pe dro lhe deu a mam, & por iflb Safira acabai 
porque fe vè defiftimada, trazida a baxo dos pès, cecidit xu 
pedes. Emaishc bem advirtamos,que com acabar aqui cfte 

, fogeito, nam lemos o arrependimento de fua culpa: (abe- 
mos que acabou, mas nam lemos que fe arrépendefièí íe hú 
fogeito fccõfidera-abatido, & q o trazè aos pés defanima, 

'r : & 
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& acaboufe: ofogeitoacabou,& da emmendanam fe labcj 
que remédio pois pera ganhar o fogeito} O remédio he fá- 
cil, fazer o que Chrifto fas, & he bê, que nòs façamo5, não o 
abater, crgueloj naõ o trazer aos pès, lcvalo nos braços. De- 
ite modoofubditorendefe, & oSenhorhe obedecido co- 
mo deve fer, & reconhecido por quem he, Dominus meus. 

Quero acabarconfidcrando húaparticularidade, que 
notou o Evangelifta., Advertio fa.m João que antes de ChriP- 
to fallar com (auto. Thome, parou entre feus Difcipulos,no 
meyode todos elles. Venit IESVS, cr ftefit in medio. Parou 
no meyo de todos elles indifferêtemente. E porque fenam 
chega o Senhor mais pera Thome pello menos, fea Tho- 
me principalmente bufea hoje í Porque nam inclina mais a 
huma parte, que a outra, fenam que fc poem igualmente in- 
dAante de toda a circunferência ? Nam fes ifto, porque ef- 
t^enhor não he (ó Senhor, he também Deos, Dominus 
meus, & Deus meus, dis S. Thome. Efta diverfidade ha en- 
tre os fenhorcs da terra, & entre o Senhor de todos elles; da 
fcrra, & mais doCco,que he Deos, que os mais fam fó fe- 
dores, & Deos he Senhor,& he Pay. O paterno, & o impe- 
Mjfotudo fe acha em Deos: he Senhor; fim: mas Pay junta- 

mente; <5c aonde ifto fe acha junto: quem fabe vnir eftes ex- 
■remos, poêfcem húa indifferêça tal, que fe poem no meyo 

I I?ef/r<»/0e<iw;nam"inclina mais pera hum, que pera outro 
lugar, porque he de toda a parte, por iífo fe nam chega mais 
Lera cfte, que pera aquelle fogeito ; porque he pera todos 
Igualmente fem exceiçam de peíToas. Ifto fim; ifto he fee 

ySenhor, que he Pay. Húa queftáo propos a Samaritana a 
» Chrifto, & foi efta: Pat res noHri in monte hoc adorxverunt, 

' (jr yos dicitis , quia lerofolymis eft vbi adorare oportet- 

k\ loan. 4. Senhorreíblveimceftaqueftam: noffos mayoresa- 
dorario aDeos ikfte monte; & vososHcbrcos dizeis, que 

D Icru- 
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Ieruialem he o lugar, aonde deve ícr adorado. Eftafoiaf 
queftam. Ouçamos o que Chrifto nella definio: Mulier cre- 
dc mthi quia venit hora , quando neque in monte hoc, neque 
in lcrojolymis adorabitis Patrem. Molhercrco que te ago- 
ra digo, & íabe he chegado o tempo, quando, nem íó ncífe 
monte, nem sò cm Ieruíâlem,mas em todo o mundo ha <fc 
fer adorado meu Pay. Ifto he oq Chrifto aqui definio. Po- 
rem, Mcftre Divino, eu com licença vofla pergunto mais. 
Sc atè agora Deos fe contentava com fer adorado, ou no 
monte dc Samaria, ou no templo de lerufalcm;. fc atè agora 
fe manifeftava â poucos mais, que aosjudeos, & quando 
muito aos Samaritanos, notus in I-udaa beus, daqui cm dii. 
te porque fe ha de communicar a todos, fazendofle adorar 
por cftefim em todoo mundo? Maldonado notou não dif- 
fera Chrifto ncfte lugar : Adorabitis Deum, fed adoraèkis 
Patrem. Neque dtett Deum, fed Patrem fuum yocat. 
diflc adorareis a Deos, sò como Deos, fenam adorareis a 
Deos também como Pay, não sò como Senhor, mas como 
Pay juntamente: pay, quede tal modo o he meu, que oJÉ: 
voflò tãbcm: meu por natureza, & voflò por adopçaõ , Az 
que vos adopta por filhos por meyo de fua graça. E quém 
tal maneira hc Senhor, que também he Pay, afli como» 
nam ata a pefloaf, afia fe nam eftreita alugares; nem fe atai 
lerufalcm, nem fc limita a Samaria. Hum Senhor que fa» * 

comporentre fio amor com a grandeza: o amor de Pay® 
a grandeza dc Senhor ; que afli abraça os fubditos, nam cJ 
mo fe forão fubditos, fenam comofc foffem filhos,poeml 

cm húaindiíFcrença tal, que nam propende mais pera cft\ 
que pera aquelle lugar: pera eftas, que pera aquellas peflòas: 
he dc toda a parte, & he pera toda a forte de gente; dc toda ^ 
a parte ícm antcpofiçaõ de lugares: pera toda a forte de gen- /</ 
tc fem excciçam dc pefloas: pera o alto, & pera o baxo.-pera 



o glide, & pera o pequeno: pera o rico,& pera o pobre. Mas 
áífim he pera todos cm geral, como íe lófora peracadahú 
cru particular; aflim Iara todos amados, que cada hum 

íe tem por preferido , porque de forte abraça a todos com 
igualdade, comofeacadahum preferira com exceiçam. Sõ- 
timento foi efte de Thome naqucllas luas tam affe&uoías 
palavrasj tam affc&uofas, & tam fentidas Dominas meus, & 
Deus meus: meu, dis Thome, como fe sòrefufcitara por feu 
proveito, lendo que rcíuícitou tãbem pornofio bem. Ah! 
Princepeda Gloria, quccfte exemplo voflo deviam tomar 

os homens: terem hum lado tam capas, q todos coubcflem 
rellc: mas jà que efta propriedade he sò voffa; ja que fois pc 
ra nos todos, fejamos nos todos pera vòs sò; pois nos abra- 
çais, com.o Pay, pede a boa rezao vos obedeçamos como fi- 
l|s. Hum coraçam pagaíe com hum coraçam; & coraçaÕ 
m, Senhor meu, que naõ íe paga com todos juntos; efte hc 
o de voffo lado offerccido húa ves a Thome no Cenáculo, 
Íiitte manum tuam in latas meum; & a nòs todos na Crus, 

ouço faremos, Senhor, fe a efte lado aberto, offerecermos 
S coraçoens rendidos; mas como ifto fem vòs, náo fe pôde 
izer, como convém; pera o fazermos com proveito,he ne- 
effario fer com graça penhor da Glória: £>aam mihi, &e. 

LAVS DEO. 
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